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A Federação das Indústrias do Estado de Goiás tem como uma de 

suas principais competências representar a classe industrial perante 

os poderes públicos e seus agentes, e defender os interesses gerais da 

indústria.

Para tanto, cinco órgãos (Fieg, Sesi, Senai, Iel e ICQ Brasil) se integram 

em uma só gestão administrativa, que busca o crescimento acelerado 

do parque industrial. No entanto, cada uma destas instituições 

mantém sua individualidade, quanto à atuação dos serviços prestados, 

agindo em perfeita harmonia com suas políticas e diretrizes pré-

estabelecidas.

De uma forma significativa foram criados os Conselhos Temáticos do 

Sistema FIEG, para assessorar a Federação em assuntos específicos de 

competência de cada Conselho. Suas atividades são articuladas pela 

COTEC que acompanha a execução de suas políticas de atuação e 

trabalhos.

Em 2005 foi criado o Conselho Temático da Micro e Pequena Empresa 

– CTMPE, composto por empresários e executivos do setor empresarial. 

O Conselho esteia a FIEG em ações que possam difundir a importância 

econômica e social das micro e pequenas indústrias, defendendo seu 

fortalecimento e desenvolvimento.

Para tanto, é necessário a idealização de estudos e projetos do 

interesse da indústria que auxiliem a Presidência da FIEG e os Conselhos 

Temáticos no cumprimento de suas atribuições.

Assim, a Federação das Indústrias do Estado de Goiás, em parceria 

com o SEBRAE, realizou o Diagnóstico da Gestão da Micro e Pequena 

Indústria no Estado de Goiás. O objetivo é conhecer a realidade 

e mapear as principais condições que afetam os negócios e a 

competitividade dessas indústrias, visando à formulação de programas 

de desenvolvimento da gestão. 
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Estes programas de desenvolvimento visam promover a educação, a saúde e a 

qualidade de vida do trabalhador; estimular a educação profissional e tecnológica, a 

inovação e a internacionalização dos produtos goianos; certificar produtos e sistemas 

de gestão; incentivar a interação escola-empresa e realizar consultoria em gestão 

empresarial. Tais atividades proporcionam melhorias à gestão das indústrias e são 

plenamente atendidas com ações dos cinco órgãos do Sistema FIEG.

Destacando a importância da concretização deste estudo, reiteramos nossos 

agradecimentos especiais aos empresários que possibilitaram a realização do 

diagnóstico.
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O estudo foi realizado no terceiro trimestre de 2006 sendo utilizada 

metodologia quantitativa, por amostragem.

A amostra tomou por base o universo de indústrias que possuem de 1 

até 99 colaboradores no seu quadro de funcionários, segundo dados 

da Rais/2004 (MTE – Ministério do Trabalho e Emprego). 

Considerando este universo, foi extraída uma amostra de 311 indústrias, 

obtendo-se uma margem de erro de 5 p.p e nível de confiança de 95%.

Após o cálculo da amostra total, os segmentos econômicos foram 

estratificados dentro do universo conforme sua representatividade, ou 

seja, proporção em relação ao total de indústrias no estado (Anexo II). 

Também foi considerada a localização das indústrias, observando as 

10 regiões de planejamento definidas pela Seplan.

O cadastro das indústrias foi obtido via Ministério do Trabalho através 

do Cadastro dos Estabelecimentos Empregadores. A partir do cadastro, 

a amostra foi selecionada por meio de sorteio aleatório.

A coleta de dados foi realizada via entrevistas in loco tendo como 

respondente o gestor das indústrias ou um responsável por ele 

designado.

As entrevistas foram realizadas com agendamento prévio formal, junto 

ao responsável pelo fornecimento das informações do questionário, 

para marcação do dia e local da coleta. 

Todos os pesquisados foram informados do caráter voluntário em 

conceder as entrevistas, e de que suas respostas seriam sigilosas, não 

sendo identificado o nome dos respondentes.
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Salientou-se, também, que as respostas seriam tratadas de forma agregada e 

não individual, visando garantir a confidencialidade das informações prestadas, 

preservando as opiniões individuais e assegurando sigilo quanto à identificação das 

empresas respondentes.

Nos casos de recusa em responder o questionário, deu-se prioridade para substituição 

da empresa por uma do mesmo segmento e preferencialmente da mesma região.

Por se tratar de um estudo abrangente, o questionário foi estruturado em 9 blocos, 

sendo abordados vários aspectos da gestão (Anexo I). 

A análise estatística foi realizada utilizando-se de programa específico de tabulação, 

e posteriormente os dados foram dispostos na forma do presente relatório de 

pesquisa.
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As micro e pequenas indústrias são a maioria no setor industrial do 

Estado de Goiás, respondendo, portanto, por consideráveis números 

da economia. 

Assim, existe uma necessidade latente em aprimorar a gestão destas 

indústrias, impulsionando o seu crescimento e o conseqüente 

desenvolvimento da região. Nesse ínterim, são essenciais conceitos e 

metodologias em gestão de empresas que visem maior competitividade 

em um mercado em constante e acelerado desenvolvimento 

tecnológico. 

A gestão eficaz deve abordar temas como inovação tecnológica, 

logística, qualidade em seus processos e produtos, sem perder de vista, 

entretanto, temas corriqueiros como controles financeiros e gerência 

de pessoas.

O relatório a seguir apresenta um diagnóstico da situação atual da 

gestão da micro e pequena indústria de Goiás. 

Os dados dispostos possibilitam visualizar como ocorrem os processos 

de gestão, recursos humanos, financiamento e tributação, marketing, 

tecnologia, e como as empresas lidam com a questão ambiental.
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 1 - Perfil das Indústrias

1.1 - Localização

Um dos critérios utilizados para distribuição da amostra das empresas entrevistadas 

foi a utilização das 10 regiões de planejamento, definidas pela Seplan/GO, conforme 

especifica o mapa abaixo.

Fonte: Seplan/GO
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A maioria das indústrias participantes da pesquisa (56%) está localizada na região 

metropolitana de Goiânia, sendo que 145 se encontram em Goiânia e 19 em Aparecida 

de Goiânia. Ressalta-se que a amostragem geral foi extraída de forma estatística e 

posteriormente distribuída por setor de atividade, considerando a quantidade de 

indústrias em Goiás, segundo a Rais/2004.

Fonte: Pesquisa FIEG/IEL
Base: 311 indústrias
OBS.: As informações não somam 100% devido ao critério de arredondamento

1.2 - Porte, definido pelo número de empregados

Fonte: Pesquisa FIEG/IEL             Fonte: Pesquisa FIEG/IEL
Base: 311 indústrias
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1.3 - Segmento e tempo em operação

Dentre 311 indústrias pesquisadas, 216 estão no mercado há mais de 6 anos.

 2 - Perfil dos Gestores

2.1 - Participação feminina na gerência das indústrias

Para 196 indústrias (63%) existe participação feminina na gerência da empresa, 

destacando-se os setores: têxtil, vestuário, artigos de borracha, artigos de plástico e 

alimentício. É relevante ressaltar que esta participação é mais expressiva nas empresas 

com um quadro maior de funcionários.
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Aproximadamente, 83% das indústrias do vestuário (84 indústrias) possuem mulheres 

atuando em alguma área de gerência, sendo que para 52 indústrias entrevistadas o 

cargo de atuação é  na diretoria.

2.2 - Gestores das indústrias e seu grau de escolaridade

Apenas 25 indústrias têm como executivo maior um profissional contratado. As 

demais (286) afirmaram ser o sócio/proprietário que administra a empresa.

Dentre 311 indústrias, 107 possuem dirigentes com curso superior, sendo que 30 

são graduados em administração de empresas e 6 a estão cursando, seguido por 9 

graduados ou graduandos em ciências econômicas.
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A tabela apresenta o grau de instrução dos gestores das indústrias, por setor de 

atividade das empresas. Observou-se que para o segmento de produtos químicos, 

todos os gestores possuem curso superior.

70% das indústrias gráficas possuem gestores com ensino médio. O mesmo acontece 

em 59% do segmento moveleiro e 60% das indústrias de couro.
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2.3 - Filiação das indústrias a entidades de classe

204 indústrias são associadas a alguma entidade de classe, conforme demonstra o 

gráfico, e 107 não se filiaram, sendo que, “a empresa ser pequena” foi o motivo mais 

apontado para a não filiação.
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107 industriais afirmaram que a indústria não é filiada a entidades de classe, sendo 

que os motivos relatados estão apresentados no quadro a seguir:

A tabela apresenta os meios 

de comunicação pelos quais os 

gestores das indústrias gostariam 

de receber informações sobre as 

entidades de classe.
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2.4 - Hábitos de leitura sobre os negócios e técnicas de gestão
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 3 - Instrumentos de Gestão

3.1 - Referência das indústrias para tomada de decisões

Ao indagar aos entrevistados sobre as principais referências adotadas pela empresa 

para a tomada de decisões, constatou-se que o próprio mercado e a demanda dos 

clientes apresentaram o maior índice de respostas.

Sistema de informações gerenciais foi apontado por 28 empresas como uma de suas 

referências para tomada de decisões. Estas empresas informaram possuir vários indicadores  

(venda, produção, custo) registrados em softwares específicos, que auxiliam a empresa 

em suas metas e objetivos. Considerando o porte das indústrias, este item apresentou 

maior discrepância, sendo que 20% das pequenas empresas (19 indústrias) adotam esta 
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técnica como referência para tomada de decisões, contra 4% para as microempresas (9 

indústrias). Tais diferenças podem ser visualizadas no gráfico abaixo.

3.2 - Programas de gestão implantados nas indústrias

Apenas 37 indústrias, ou seja, 12% do total de entrevistados, possuem programas de 

gestão implantados ou em implantação, especificados no gráfico abaixo. 
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O porte da indústria está significativamente associado à implantação de programas 

de gestão nas indústrias. A proporção de microindústrias com algum programa de 

gestão implantado foi de 6,0% (13 indústrias), sendo que para as pequenas indústrias 

salta para 25,5% (24 indústrias). 

A tabela apresenta o número de indústrias que possuem programas de gestão 

implantados ou em implantação, segundo o tempo de atuação no mercado.

Dentre as 311 indústrias entrevistadas, 32 estão no mercado até 2 anos e 3 destas 

(9,4%) possuem programas de gestão implantados.



Diagnóstico da Gestão da Micro e Pequena Indústria do Estado de Goiás 28

3.3 - Estrutura organizacional das indústrias

Houve um equilíbrio de respostas quanto à existência nas empresas de uma estrutura 

organizacional definida. Deste modo, para 49% das indústrias pesquisadas existem 

departamentos específicos para as diversas áreas de atuação na indústria, conforme 

especifica o gráfico. 
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3.4 - Planejamento estratégico formal e normas para formação de 
preço

Dentre as 311 indústrias abordadas, 73 possuem planos 

de ação devidamente registrados, sendo que 9 são 

administradas por profissional contratado e as demais 

(64) pelo sócio ou proprietário. 

263 industriais adotam um critério formal de calcular o preço de venda de seus 

produtos.

Ocorreu uma associação pouco significativa entre o porte da empresa e adoção de 

normas para formação de preço, com maior proporção de indústrias de pequeno 

porte  (90,4%), quando comparado às microempresas (82,0%).

Alguns citaram programas específicos utilizados para formação do preço e outros 

apontaram que utilizam de planilhas do excel para compor o preço de seus 

produtos.
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87,5% das indústrias 

pesquisadas, que estão 

até 2 anos no mercado, 

possuem normas para 

formação de preço, 

conforme especificado na 

tabela a seguir.
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3.5 - Controle de fluxo de caixa e utilização de balancetes como 
ferramenta gerencial

Dentre 311 indústrias entrevistadas, 278 fazem controle de fluxo de caixa, seja por 

meio de software específico, planilhas no excel ou mesmo anotações em cadernetas. 

Para as demais indústrias (33) foi questionado como suprem a ausência deste controle, 

sendo relatado no quadro abaixo.

OBS: Para a realização das entrevistas a definição de controle de fluxo de caixa 

utilizada foi o controle das entradas e saídas financeiras da empresa, para prever o 

que se poderá gastar no futuro, dependendo do que é consumido hoje. 



Diagnóstico da Gestão da Micro e Pequena Indústria do Estado de Goiás 32

203 indústrias utilizam balancetes como ferramenta 

gerencial, sendo que, destas:

- 116 têm estrutura organizacional definida;

- 60 possuem planejamento estratégico formal;

- 183 possuem normas para formação de preço;

- 194 têm controle de fluxo de caixa.

3.6 - Exportação

Apenas 11 indústrias exportam seus produtos. Destas, 

10 gostariam de participar de feiras ou missões 

internacionais, sendo que um entrevistado afirmou que 

apesar de exportar seus produtos gostaria de ter maior 

conhecimento sobre os mecanismos de exportação. 
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O gráfico apresenta o resultado encontrado sobre o conhecimento das empresas em 

relação aos mecanismos de exportação.

Considerando as 300 indústrias que não exportam seus produtos, 59 têm 

conhecimento sobre os mecanismos de exportação e 127 têm interesse em participar 

de feiras ou missões internacionais. 

Do total de indústrias pesquisadas (311), 46% disseram que têm interesse em 

participar de missões ou feiras internacionais.
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 4 - Recursos Humanos

4.1 Recrutamento e Seleção de pessoal
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4.2 - Qualificação/treinamento dos colaboradores da indústria

33 indústrias não qualificam seus empregados e a maioria (146) disse que os 

funcionários são qualificados pela própria empresa.

4.3 - Existência de estagiários na empresa

251 indústrias não contratam estagiários e, destas, 

57 disseram que não adotam essa conduta porque 

a empresa é pequena; 16 disseram que as funções na 

empresa não requerem estagiários e 9 afirmaram que 

preferem trabalhar com pessoas já experientes.
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4.4 - Utilização de planos de cargos e salários nas indústrias
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4.5 - Benefícios utilizados como estratégia para retenção dos 
colaboradores

A maioria dos entrevistados citou remuneração e vale-transporte como benefícios 

concedidos pela empresa aos seus empregados

4.6 - Programa de promoção à escolaridade e programas ligados à 
área de saúde que são oferecidos aos funcionários

Apenas 16 indústrias entrevistadas (5,1%) disponibilizam para seus funcionários algum 

programa de promoção à escolaridade, sendo citados os seguintes programas:

• Bolsa de estudos - 11 indústrias

• Alfabetização de adultos - 2 indústrias

• EJA - 2 indústrias

• Adaptação do horário de trabalho - 1 indústria

Salienta-se que 13 indústrias entrevistadas afirmaram que seus funcionários utilizam 

a formação de profissionais no Senai.
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4.7 - Prática de ginástica laboral na empresa e conhecimento do 
clube do Sesi

Apenas 5 indústrias adotam a prática de ginástica laboral na empresa, sendo que em 

4 é realizada por equipe interna e 1 indústria terceiriza o serviço.

60% dos entrevistados (187) conhecem o clube do Sesi.
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 5 - Financiamento e Tributação

5.1 - Fontes de financiamento e dificuldades encontradas para 
obter financiamento

260 industriais contratam financiamentos, sendo que a maioria é por meio dos 

bancos (204), seguido pelos familiares (38) e factoring (33), e por último os agiotas, 

que são fontes de financiamento para 21 industriais.

Dentre 311 indústrias entrevistadas, 260 tomam financiamento e, destas, 150 não 

encontram dificuldades para obtenção de financiamento. Já para 51 industriais uma das 

dificuldades é quanto à garantia, seguido por 45 que esbarram no cadastro da empresa.
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5.2 - Utilização dos créditos e financiamentos

5.3 - Regime especial de tributação



Diagnóstico da Gestão da Micro e Pequena Indústria do Estado de Goiás 42

5.4 - Negociação de dívidas tributárias

97 indústrias já negociaram dívidas tributárias, sendo: 54 Refaz estadual e 35 Refiz I 

e/ou II Federal.
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5.5 - Plano de investimento futuro
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 6 - Marketing

6.1 - Promoção de vendas

Como a promoção de vendas está ao alcance de qualquer empresa, independentemente 

do ramo de atividade ou porte, pois não depende de grandes investimentos, 70% 

das indústrias adotam ações promocionais para aumentar suas vendas, enquanto 92 

indústrias, dentre as 311 entrevistadas, não utilizam desta ferramenta promocional.

Ainda assim, houve uma discrepância, dependendo do porte das indústrias quanto à 

adoção destas ações, pois 32% das microempresas não adotam ações promocionais, 

reduzindo esse percentual para 24%  nas empresas de pequeno porte.

As técnicas promocionais utilizadas pelos entrevistados são variadas e as mais 

utilizadas são acordo com fornecedores e amostra, conforme especifica o gráfico.
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6.2 - Meios de divulgação dos produtos

As indústrias abordadas utilizam os diversos meios de comunicação disponíveis para 

divulgação de seus produtos, desde os tradicionais até os alternativos, como, por 

exemplo, a distribuição de panfletos ou uso de carros de som. Porém, 29% afirmaram 

não divulgar seus produtos, ou seja, dentre 311 indústrias pesquisadas 90 não fazem 

divulgação e, destas, 43 também não adotam ações promocionais para aumentar 

suas vendas.

O gráfico apresenta os meios de comunicação utilizados pelas 221 indústrias (71%) 

para divulgação de seus produtos.
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A tabela apresenta a freqüência com que os 

industriais utilizam rádio, jornal ou TV para 

divulgação de seus produtos.

6.3 - Site próprio

106 industriais afirmaram que a indústria tem site próprio.

A variável que discriminou significativamente a existência de site próprio foi o porte 

da empresa, sendo verificado que existe site para 56% das indústrias de pequeno 

porte, contra 24% para as microindústrias.

A proporção de indústrias com site próprio também foi maior entre aquelas que 

estão há mais tempo em operação, conforme especificado na tabela. 
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Assim, 25% das indústrias que têm até 2 anos possuem site próprio, sendo que 

para aquelas que estão há mais de seis anos em operação, esse número sobe para 

aproximadamente 38%.

6.4 - Meios de comercialização

Dentre as 311 indústrias pesquisadas, 255 têm comércio próprio para venda de seus 

produtos.
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6.5 - Destino das vendas
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6.6 - Dificuldades enfrentadas na comercialização dos produtos

13 industriais afirmaram não enfrentar dificuldades na comercialização de seus 

produtos, porém 298 encontram dificuldades, especificadas no gráfico abaixo.

Analisando as 11 indústrias exportadoras, 7 acreditam que a maior dificuldade na 

comercialização de seus produtos é a concorrência, e 5 citaram os aspectos fiscais 

legais.

Não foram apresentadas significativas discrepâncias sobre o item em comento, 

considerando o porte das indústrias entrevistadas (micro e pequena).
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6.7 - Pesquisa de satisfação

 7 - Tecnologia

7.1 - Informática

226 entrevistados afirmaram que possuem computador na empresa e, destas, 197 

(63%) têm acesso à internet.
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Para 111 indústrias, que correspondem a 36% dos entrevistados, não existem áreas 

informatizadas na empresa. 

O gráfico apresenta as áreas das indústrias que possuem software específico de 

controle das atividades desempenhadas em cada departamento.
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Os resultados da pesquisa confirmam que as microindústrias, em comparação com 

as de pequeno porte, possuem uma proporção bem menor de áreas informatizadas, 

não existindo software específico para controle das diversas atividades da indústria.

O gráfico acima registra esta discrepância existente, sendo que para 83% das 

pequenas indústrias a área de administração é informatizada, contra 34% das 

micro indústrias.

Observa-se também que para 49% das micro não existem áreas informatizadas na 

empresa, contra 4% para as pequenas.
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7.2 - Produto inovador

72% das indústrias que afirmaram fabricar algum produto que possa ser considerado 

inovador estão há mais de 6 anos no mercado e 4 há menos de 1 ano em 

operação.

A tabela apresenta a quantidade de indústrias entrevistadas por segmento e quantas 

afirmaram ter algum produto inovador.
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7.3 - Estratégias de desenvolvimento tecnológico

O porte da indústria discriminou significativamente a existência de estratégias 

de desenvolvimento tecnológico da empresa, onde 35% das microindústrias não 

possuem tais estratégias, contra 14% das indústrias de pequeno porte. 
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 8 - Gestão Ambiental

8.1 - Conhecimento sobre a legislação ambiental

196 industriais têm conhecimento sobre a legislação 

ambiental no que diz respeito às atividades desenvolvidas 

pela empresa.

Ocorreu uma associação significativa entre conhecimento  

da legislação ambiental e porte da empresa, com 

maior proporção de pequenas indústrias (77%) que 

relataram ciência neste assunto, em comparação às 

microindústrias (57%).

8.2 - Procedimentos relacionados à gestão

57 industriais afirmaram ter conhecimento da legislação ambiental no que diz 

respeito às atividades da empresa, e que adotam procedimentos relacionados à 

gestão ambiental.
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8.3 - Destinação dos resíduos da indústria

8.4 - Obstáculos enfrentados para o tratamento dos resíduos

263 industriais não encontram obstáculo algum no tratamento de seus resíduos e 22 

indústrias não têm resíduos.

14 empresários citaram suas dificuldades enfrentadas para o tratamento dos resíduos 

da empresa, listados abaixo:

1. “No transporte dos resíduos para reciclagem.”

2. “Alto-custo.”

3. “O custo do tratamento é muito alto.”

4. “Processo muito lento.”

5. “Porque é uma pequena quantidade de resto de tecidos, não vale a pena investir           

    agora ou adequar um sistema de tratamento.”

6. “O tratamento dos resíduos é de responsabilidade de terceirizados – lavanderia.”

7. “Falta maior atenção do poder público municipal em relação à disponibilização

    de fossas específicas para resíduos industriais.”

8. “Falta de recursos para o tratamento dos restos dos tecidos.”

9. “Falta de informações e burocracia por parte do órgão fiscalizador.”
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10. “Falta de conhecimento sobre como aproveitar os resíduos.”

11. “Penso em comprar equipamentos para fazer a reciclagem dos resíduos, mas 

      não tenho capital (falta de dinheiro).”

12. “Espaço.”

13. “Dificuldade na coleta.”

14. “Dificuldade na aquisição de produtos químicos, licença para comprar

       e burocracia.”

 9 - Assuntos gerais

9.1 - Sucesso das empresas e definição do microindustrial no 
mercado

O bom conhecimento do 

mercado foi apontado por 

69,5% dos industriais como 

sendo um dos maiores fatores 

de sucesso das empresas, 

conforme especifica a tabela.

Ocorreram várias definições para o empresário da micro e pequena indústria e as 

mais freqüentes foram “batalhador” e “corajoso”. A tabela apresenta as citações 

ocorridas.
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9.2 - Prática de responsabilidade social

77 indústrias afirmaram fazer algum tipo de doação 

como ação de responsabilidade social.

Outras citações que surgiram sobre o entendimento de 

responsabilidade social: 

1. “Apoiamos entidades filantrópicas.”  (2 indústrias)

2.  “Apoio a eventos e festas regionais.”

3. “Distribuição de cestas básicas (1% do faturamento 

mensal líquido).”

4. “Nossa empresa é comprometida com os funcionários, 

ajudamos cada funcionário e suas famílias. Também 

ajudamos na igreja, pois o proprietário é evangélico.”

5. “Oferecemos moradia aos funcionários e contratamos 

pessoas deficientes.”
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9.3 - Receita bruta da indústria

O gráfico acima apresenta o percentual sobre o número de respondentes.

9.4 - Técnicas de gestão consideradas mais importantes

Foi questionado junto aos industriais para que indicassem até 5 técnicas que acreditam 

ser as mais importantes na gestão de uma empresa. A tabela abaixo registra as 

opiniões encontradas.

Não existiu discrepância entre as respostas 

dos empresários das micro e pequenas 

indústrias, porém não ocorreu nenhuma 

citação para Associativismo, Liderança, 

Negociação e Empreendedorismo que 

tenha sido feita por industriários que têm 

entre 50 a 99 empregados no seu quadro 

de funcionários. 
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Abaixo, citam-se os conceitos utilizados na condução das entrevistas.

1) Vendas: técnicas de venda, estratégias comerciais, percepção de oportunidades 

de realizar negócios e conhecimento do comportamento de quem compra – 

consumidor.

2) Formação de preço: Como estruturar os preços dos produtos, considerando 

os custos e a margem de lucro.

3) Controles financeiros: Análise financeira da empresa, por meio de 

instrumentos de controle, previsão e análise de caixa, indicadores econômicos e 

financeiros.

4) Técnicas de produção: Processo produtivo, técnicas de produção e 

planejamento para produzir.

5) Comercialização: Conhecimento sobre as diversas formas de disponibilizar 

um produto no mercado.

6) Logística e distribuição: Conhecimento sobre os princípios para distribuição 

de produtos, desde a entrada até a entrega ao cliente.

7) Gestão de pessoas: Seleção de colaboradores, como estimular e gerir os 

recursos humanos.

8) Negociação: Formas como as ações são articuladas para obter o desenvolvimento 

e o lucro em seus negócios.

9) Liderança: Condução de ações e esforços que promovam os resultados em 

favor da empresa.

10) Associativismo: Cooperação entre empresas, união para se fortalecer em 

conjunto e o esforço coletivo para geração de trabalho e renda.

11) Empreendedorismo: Desenvolvimento de um conjunto de competências 

individuais – técnicas e comportamentais – essenciais para uma gestão empreendedora 

de sucesso.
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9.5 - Nível de conhecimento em relação às técnicas de gestão
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 10 - Anexos

10.1 - Tabela de distribuição da amostra
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10.2 - Questionário aplicado na pesquisa
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